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 RESUMO!
O!artigo! apresenta! resultados! parciais! de! uma!pesquisa! de!Mestrado! em!Educação! em!Ciências! e!Matemática! da!
Pontifícia! Universidade! Católica! do! Rio! Grande! do! Sul,! PUCRS,! desenvolvida! na! cidade! de! Santa!Maria! do! Herval,!
Brasil.!Objetiva!identificar!como!os!saberes!de!um!colono!alemão!foram!utilizados!em!suas!atividades!laborais!e!em!
seu! dia@a@dia.! Metodologicamente! a! pesquisa! apresenta! abordagem! qualitativa! e! estudo! de! caso! de! inspiração!










that! the! settler's! knowledge! is! used! in! their! work! activities! as! language! games!marked! by! orality! proportional!
thought!and!estimate.!
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e! Matemática! da! Pontifícia! Universidade! Católica! do! Rio! Grande! do! Sul,! PUCRS,! destacam@se! os! que!
trazem! à! tona! distintos!modos! de! conceber! a! Etnomatemática.! Em!muitas! pesquisas! propostas! pelos!





nas!práticas! laborais! desses! colonos.! Contudo,! frente! às!narrativas!dos! entrevistados,! verificou@se!que!
seus!saberes!vão!além!de!saberes!matemáticos.!Nessa!direção,!ainda!que!na!perspectiva!d’ambrosiana!o!
Programa! Etnomatemática! dê! conta! da! análise! dos! saberes! não@matemáticos,! demais! pesquisadores!
dessa! área! limitam@se! aos! estudos! dos! saberes! matemáticos! de! diversos! povos,! o! que! justifica! a!
necessidade!de!recorrer!à!Etnociência.!
Nesse!artigo,!realiza@se!um!recorte!desse!estudo!com!o!objetivo!de! identificar!como!os!saberes!de!um!
colono! alemão! de! baixa! escolarização! residente! em! Santa!Maria! do! Herval! foram! utilizados! em! suas!
atividades! laborais! e! em! seu! dia@a@dia.! Para! alcançar! tal! objetivo,! a! pesquisa! apresenta! abordagem!
qualitativa! e! estudo! de! caso! de! cunho! etnográfico,! caracterizado! como! um! estudo! de! uma! instância!















revista! Educação' e' Pesquisa,' D’Ambrosio' (2005)! destaca! que! o! Programa! poderia! ser! chamado! de!
Programa!Etnociência.!Ao!assumir!ter!‘abusado!etimologicamente’!dos!termos!‘tica’,!‘matema’!e!‘etno’,!
o! autor! deu! origem! à! sua! concepção! de! Etnomatemática,! que! não! aborda! apenas! a! estudo! das!
matemáticas!de!diversas!etnias,!e!sim!das!distintas!formas!de!conhecer,!que!vão!muito!além!de!‘práticas!
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matemáticas’.! Nesse! sentido,! numa! visão! d’ambrosiana! a! Etnomatemática! e! a! Etnociência! se!




uma! etnografia! da! ciência! do! outro,! que! construída! a! partir! do! referencial! da! academia,! é! designada!
como!uma! etnografia! de! saberes! que! não! apresenta! “os! recortes! drásticos! das! ciências! dos! outros! e,!
sobretudo,! sem! tentarmos! reconhecer! nos! outros,! disciplinas! que! só! existem! entre! nós! da! academi.”!
(Campos,!2002,!p.83).!As!mudanças!na!maneira!de!significar!a!Etnociência!denotam!uma!preocupação!
quanto! ao! caráter! etnocentrista! que! algumas! definições! carregavam,! o! que! faz! com! que! o! autor! se!
preocupe! com! o! teor! etnocêntrico! da! palavra,! pois! para! esse! auto! utilizar! o! prefixo! ‘etno’! carrega! o!
mesmo!etnocentristo!que!o!prefixo!‘pré’!na!palavra!pré@!científico.!
Preocupada! com!a! diversidade!de! conceituações! e! perspectivas,! Knijnik! (2009)! utiliza! como! suporte! o!
pensamento!de!Foucault!e!as!ideias!do!Segundo!Wittgenstein!para!conceituar!a!Etnomatemática.!Esses!
dois!filósofos!oferecem!elementos!para!a!desconstrução!de!algumas!‘verdades’!às!quais!os!sujeitos!estão!
submetidos,! dando! suporte! para! significar! a! Etnomatemática! no! que! a! autora! designa! ‘caixa! de!
ferramentas! teóricas’,! que! possibilita! o! estudo! dos! discursos! que! estabelecem! as! matemáticas!
“acadêmica! e! escolar,! analisando! seus! efeitos! de! verdade;! discutir! questões! da! diferença! cultural! na!










uso! que! se! faz! delas.! São! as! regras! que! dão! significado! aos! jogos! de! linguagem! estabelecidos! entre!
sujeitos,!pois!fora!do!jogo!de!linguagem,!para!Wittgenstein!(2004),!a!palavra!não!tem!sentido!algum.!
■ !Análise!dos!resultados!
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as! quais! possibilitaram! que! as! famílias! de! agricultores! se! mantivessem! no! meio! rural! em! tempos!
passados.! Os! excertos! apresentados! a! seguir! demonstram! as! diferentes! práticas! adotadas! na! vida! no!
campo:!E:'Ahh,'eu'tinha'o'‘velho'sistema’,'que'as'pessoas'antigamente'tinham.!P:'Que'sistema'era'esse?!
E:'Ah,'pra'cuidar'dos'negócios.!P:'Como?'E:'Se'virar,'pra'saber'certo'quanto'dá,'quanto'sai,'quanto'vai'





!“Era" um" jogo," tinha"que" ter" as" estratégias”."Ao!analisar!essa!afirmação!é!possível! trazer!à! tona!que,!
quando! algo! não! era! acertado,! o! dinheiro! era! investido! em! outros! negócios,! pois! além! das! práticas!
agrícolas!que!envolviam!estratégias!de!‘como!lucrar!mais’,!outras!práticas!eram!adotadas.!Ao!extrair!da!
natureza!seus!meios!de!sobrevivência,!é!possível!evidenciar!estratégias!específicas!narradas!pelo!sujeito!




laborais,!pois,! só!mais! tarde,!o!Banco!do!Brasil! começou!a! fornecer!adubo!a! juros!acessíveis,!o! sujeito!
destaca:! E:' Quando' fiquei' mais' velho' a' gente' ganhou' adubo' pelo' Banco' do' Brasil,' davam' 40%' de'
desconto.'P:'E'isso'é'um'desconto'bom?'E:'Ahh,'é'sim.'É'quase'metade'de'desconto.'P:'E'como'você'faria'
para'saber?'E:'Olha'só,'de'100'são'40,'né?'Por'isso'é'por'cento'eu'acho.'P:'Poderia'me'dar'um'exemplo?'










que! vem! ao! encontro! da! Etnomatemática! e! da! Etnociência.! Tais! perspectivas! não! se! preocupam! em!
encontrar!uma!verdade!universal!para!as!diferentes!práticas!encontradas!no!contexto!de!diversos!grupos!
culturais,! mas,! sim,! evidenciar! que! existem! diferentes! modos! de! explicar! e! entender! dentro! de! um!
contexto!específico.!Assim,!ao!sugerirem!um!diálogo!entre!os!saberes!típicos!de!um!contexto!e!aqueles!
sistematizados! nas! disciplinas,! a! Etnomatemática! e! a! Etnociência! vão!muito! além!dos! cálculos! exatos,!
dos! métodos! e! da! tentativa! de! reconhecer! nos! outros,! conhecimentos! que! só! existem! na! academia!
(Campos,!2002).!
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anotar! nada,! sabia! tudo! na! cabeça),! podem! ser! concebidas! como! jogos! de! linguagem!marcados! pela!
oralidade,!estimativa!e!pensamento!proporcional.!Os!saberes!do!sujeito!entrevistado!são!utilizados!por!
meio! de! regras! específicas,! por! meio! de! jogos! de! linguagem! que! diferem! daqueles! aprendidos! pelo!










geração! com! familiares,! amigos! e! pessoas! próximas.! Podem! ser! compreendidos! como! jogos! de!
linguagem! que! permaneceram! de! geração! em! geração! e! que,! ao! utilizarem! diferentes! regras,! foram!
aprimorados! ao! longo! dos! anos! pela! experiência! e! a! partir! das! observações! que! eram! feitas! sobre! a!
natureza!e!o!modo!como!ela!ia!se!modificando,!aperfeiçoando!algumas!práticas!e!abandonando!outras.!
■  Considerações!finais!
Por!meio! da! análise! dos! enunciados! do! colono! entrevistado,! evidencia@se! a! presença! de! práticas! que!
foram! reformuladas! em! sua! cultura! continuadamente! e! passadas! de! geração! em! geração.!Os! saberes!
que!foram!adquiridos!por!pessoas!da!comunidade!e!pelos!seus!pais!foram!aperfeiçoados,!reinventados,!
e! não! se! encontram! pautados! em! fundamentos! últimos,! pois! não! existe! uma! verdade! universal! na!
maneira!de!plantar,!colher!e!cultivar.!
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e! colheita),! esses! são! utilizados! pelo! colono! como! jogos! de! linguagem! marcados! pela! oralidade,!
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